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COMO O PROCESSO DE
AUTOMAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO DA
BRR PODE RETROALIMENTAR O BANCO 
DE PREÇOS REFERENCIAIS?



• Avaliadora Credenciada pela ANEEL
•  Fundada em 2006
•  Especialista na avaliação e gestão de ativos, atuando em todos os segmentos de 
serviços públicos, em especial, o setor elétrico.
•  Utiliza as avançadas ferramentas de automação de estudos de dados.
•  Avaliou no último ano mais de 30 bilhões em ativos incrementais e movimentou 
mais de 100 bilhões de reais blindados de 6 distribuidoras de Energia.
•  Atua como consultor em diversos grupos de transmissão e geração de Energia.



• O BPR trouxe o comparativo de custos entre as empresas a fim de promover eficiência dos investimentos.
• O BPR hoje cobre uma parte significativa dos investimentos em Redes de Distribuição.
• A métrica atual do BPR esbarra nos diferentes critérios de contabilização de custos entre as empresas de mesmo cluster.

INTRODUÇÃO

Forma de contabilizar os custos de suporte

Forma de contabilizar os custos de Mão de Obra Própria

Características das obras da concessão.



Qual o avanço necessário para o BPR
comparar de forma qualitativa os
custos entre as empresas?



• Diferente do cenário da época da atualização dos bancos, os Razões de Obras hoje 
estão populados com muito mais informações.

• Nossa proposta consiste em utilizar o Razão de obras para complementar  os dados 
do AIS e segmentar os custos de CA a fim de comparar não apenas o valor total, mas 
sim suas componentes de acordo com o MCSE.

• Através do ROA (Razão de obras analítico) e do (Razão de obras sintético) poderiam 
ser acrescidas informações para separar os custos diretos atribuíveis a unidades de 
cadastro específicas, custos diretos globais da obra e custos de suporte 
(apropriações).

• Essa abertura de custos por tipo de obra permitirá a comparação de acordo com os 
critérios de contabilização de custos de suporte, abrangência dos serviços de mão de 
obra própria, perfil de obras de cada concessionária.

PROPOSTA PARA AVANÇO



Segmentos do CA conforme o MCSE

É o conjunto de elementos necessários e suficientes para caracterizar a obra ou serviço, elaborado com base nas indicações de 
estudos que assegurem a viabilidade técnica, adequado tratamento ambiental, orçamentação e definição de métodos de 
execução e prazos.

Projeto

Consiste em atividades associadas à organização, direção e controle de recursos organizacionais (físicos, humanos e 
tecnológicos) com objetivo de executar o empreendimento, conforme seus requisitos. 

Gerenciamento

Refere-se ao custo de transporte entre os almoxarifados da outorgada e entre o almoxarifado e o canteiro de obras.

Frete/Transporte

Refere-se às atividades de inspeção e acompanhamento em campo da obra, alojamento e equipes com finalidade de verificar 
conformidade com especificações técnicas e normas, bem como garantir a adequada documentação e atualização da obra.

Fiscalização



Refere-se aos custos das etapas para montagem de equipamentos e edificações. Os custos referentes às atividades deste item 
deverão ser apurados e controlados pelas outorgadas, de conformidade com a estrutura de custos. Quanto aos custos relativos 
ao pessoal próprio, ficam limitados às pessoas que estiverem envolvidos na execução direta das obras.

Montagem

São os custos acessórios e auxiliares necessários a realização das obras, alocados inicialmente nas estruturas organizacionais 
relacionadas diretamente com investimentos (superintendências, departamentos, divisões, gerências, etc.) representadas por 
um coletor de custos. Essas estruturas são necessárias as etapas de formação dos ativos e devem estar vinculados as atividades 
de projeto, gerenciamento, montagem e fiscalização.

Custos de Suporte



A partir da codificação do  MCPSE e dos padrões da SDI 01 do laudo de avaliação em que 
a empresa apresenta o seu Razão de obras, poderia ser criado uma codificação visando 
uma Nomenclatura Comum de Serviços de Distribuição de Energia. 

PROPOSTA DE MODELAGEM DO CÓDIGO



Proposta de modelagem do código

Notas do Presenter
Notas de apresentação

Abir os custos por atividade e tucagem para melhor o processo de unitização e comparação.
Atipicidade – Utilizar as informações da codificação para padronizar e definir os critérios que eventualmente levaram a desconsideração das obras atípicas/outliers na formação do BPR. 



Mão de Obra Própria



Proposta de modelagem do código

Com base em técnicas estatísticas a base de 
dados padronizada poderá ser trabalhada a 
fim de comparar cada um dos segmentos e 
descartar dados de empresas que por 
ventura não realizem algum tipo de 
capitalização.

Com Utilização dos relatórios de conciliação 
físico contábil pode-se levar o resultado do 
Estudo para o AIS (ativo imobilizado em 
Serviço)

Esse estudo também poderá indicar os tipos 
de obras que possuem custos mais 
expressivos e que por ventura devam 
receber algum tratamento diferenciado.



Muito Obrigado!
Há 16 anos auxiliando você a usar os
seus dados para transformar e inovar
o seu negócio.

www.assetexperts.com.br

comercial@assetexperts.com.br
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